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A castanheira-do-brasil (Bertholletia excelsa) é uma importante espécie de exploração 

extrativista, possuindo sementes com alto valor nutricional e comercial. Sua reprodução 

ocorre por fecundação cruzada, sendo polinizada por abelhas dos gêneros Bombus, 

Centris, Xylocopa, Epicharis e algumas espécies do gênero Euglossinae. O sistema de 

reprodução de uma espécie define a organização genética das populações e pode ser 

afetado pela densidade populacional das plantas reprodutivas, pelo isolamento espacial 

das árvores, pela atividade do polinizador, além da fenologia de florescimento, 

diferenças na maturidade reprodutiva das plantas e a autoincompatibilidade. 

Intervenções antropogênicas, como fragmentação e corte seletivo das árvores, também 

podem afetar a taxa de cruzamento, por alterar a distância e o número de plantas 

reprodutivas e o comportamento dos polinizadores. O objetivo desse trabalho foi avaliar 

as taxas de cruzamento de quatro populações distintas de castanheira-do-brasil: em 

floresta nativa no Mato Grosso, em floresta nativa em Rondônia, em castanheiras 

isoladas em pasto no Acre e em plantio comercial. Em todas as populações coletou-se o 

DNA de árvores reprodutivas e de suas sementes, que foram avaliadas com marcadores 

moleculares microssatélites já desenvolvidos para a espécie. Foi observado que a taxa 

de cruzamento variou entre as quatro populações (de 0,91-1,0), bem como entre árvores 

(de 0,45-1,0). O acasalamento entre parentes variou de 2 a 15% entre as populações. A 

correlação de paternidade foi significativamente maior em pastagem e no plantio, se 

comparado com as duas populações naturais. Sendo assim, a coleta de sementes para 

programas de conservação, melhoramento e reflorestamento devem ser realizadas 

preferencialmente em populações naturais. 
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